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¡"Iuvv'preSloente cnueno diz que a Hbertayio
do ex-ditador na Inglaterra obriga-o a criar
condicóes de julgá-lo em seu país

15:5'7 P .01

Raul juste Lores

"É uma eVOhi~§() que os crtmes
contra a humanidade sejam

julgados em qualquer parte do
miHH~O"

U ¡."'l ",.¡,. 1 Q ". ,W (l r : ro ,,', 'j'x "OS"'_~ ·'on·." presidente do C'o·:le no díaf\..í. ••....•._\ .••.••v •.~_~"L..o'.J~ .,\,..L", I.••• -~~L.~.l'-" ,_~ \.,.. 4.•.•.".. ,.,al ill ~

¡L ja ter» ,m¡¡~pn'.);H..iZide na agenda polít ica, 'O problema
• "., .' ,.. f. p' h •causado peu, llber::iya.O de ex-dnacor Augusto moc et pela

iustica inglesa e sus volta ao Chile. Lagos disse a VEJA que
considera sua obriga;;,k criar condicóes políticas para julgar o
general. No passsadc. memoro da aía rnais extremada do Partido
Socialista, Lagcs tÓ¡ ~ks,¡fuJ(' ernbaixador ern Moscou pelo
~,.~~t·~ .....,..-·.,.r:.. ;;:..:h·Q.~"" " .¡_c¡;,?' •...J~~ _ ...•~~. 1'tl • .,....'-._~ chezou CI. tomar po"seF' '...v.'-"_·;n~ '~"U - c,'-1\'" :"'_'¡·v!''-.,~. ;¡ ,...., .,'-',- ••.••.•.•••¡'''~ •••o •. .,.

Scu-pre;"c,jido peto gp:r< ...:;"j~,,,!a(k,que inaugurou a ditadura de
P~.I1~.>:~C-~e~~e.t: 197'5 ..~".,Jf:·U ~ r·:'·'~.meirc~na Argentina e depois nos
Estados t__'nicvs. :~~!::.!~·it'H~·¿-~..~· ·....:{_>;0:(}c) p:.·h-nelfe.) presidente
socralis.a dC'~dt: Á\.i:t:~;~j.~:~:~.>:... :IT·::>J ern !ne¡(') a grande tensáo
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cinco filhos de dois casarnentos e quatro netos. Joga tenis, nao
gesta muito de futebol e passa os fins de semana em urna
chácara, onde cultiva a jardinagern e ouve música clássica, É
formado em direito pela Universidade do Chile, com pós-
graduacáo em economia pela Universidade de Duke. nos Estados
Unidos, onde lecionou dcpois, entre 1974 e 1978. Lagos recebe u
VEJA na semana passada para. esta entrevista.

Yejs - O ez-duador Augusto P~míocbetestá de volta 80 Chile.
O senhor acredita que poderá jusgá-Io em sea país?
Lsgos - Ha condicñes para jnlgá-lo no Chile? Minha obrigacáo
como presidente é dizer sun. senhor. ha. É meu dever como
presidente criar essas C0l1Cl!.;f1{"S. De outra forma, somos urna
democracia de mernrra_ {)~l~Lf1doas pessoas de esquerda me
cizem ;;_PLno;:ncf .r;.!J.:-~Fcd(' :/Uh3f' porque nao há condicóes", eu
.nes responde: "E, S,-G cbrigacáo lntar para que haja condicóes".

Lagos - U ¡~1t" ce certns crtmes CÜf1Ü? a.humanidade poderem
<', lulg'''l:J'::''s:,:;rc;quelquer iugar do mundo é urna evolucáo. É
.eztruno QUe'(\ Cnile reclame (1 dir~iío S0t..e,ano de ooder iulzar

•••• ' • jo .r e·
F;s:ochei', '-":~',5eu eruendo Dar,} onde o mundo vai. E espantoso,
T",3Sa LGg!esd considerou que Pi.••nocber podía ser
~j)"ocessad(: coro base na convencáo contra tortura que ele
próprio assmou Bm ¡988 O que aconteceu foi apenas a ponta do
u:eberg da gl<)b~~._~J2:';.l;~?}~.)_f••Ff:2 3g{,Y(3. o(·:)rrf> náo apenas na
economie, mas tarnbém nD~dlleÜG~ hn~l(\n{j'5 ~ no rneio

¡_,"~go§_o •• ~ Qc~e.n~t~{;i.i~) ~~"'0rc~:ió~rfr{~ C'P.~inc;u clUBS coisas !tOS

chilenos. ,..l~rn_n.1{:';:r~~e (Plt;" '.) i7lundo nt'::=; rt1h.acom certa suspeua.
desconria ~(' :..:(;!"nü:-:~.u.:-:pai~~de'rn(5cr(1~~~:c!:" siri·:-; /\ segunda é

que. cxatarnen;e :')ür~u{~EC=S '~.~,ib:-:tn~c-n~!~;ce_r!~~suspetta, ternos d~
provar qtl€ so!rY..)~~capazes de fRzer h:t:rr! as C·,,-·1.qa~que precisarn
;.;;¿rveitas. t)~F"~~~~-''-~"-'~~-:-i~i::;'0d-<\ l~;_;·~('~che-~.. ~e um juiz J¡~=>tf y!j~

;:reh~nd~ H..;iga~-2.~gLi;>T":·~,~.1 p.:t.~s\_-ai ~l~~t=:,r )~~i30nle incomodo". Se
::.ü~uem d.sser: ··t~?\) pede. fl('a..rei rn:.;:n:"") l.:3Jl8aJo~l. as pessoas
~,¡"~ofalar qr¿_(~~ nao. e- i·n~~)X~~_··~-g¿i~ ?('_t< !."~ inlCH) de urns rnudanca
(}-snulitares, }>.)~sua \-e;: ... ~':J..fr;bérnentendem que precisam
.íesempenbar o ~)~-:;.p~.;"~!-{'.Jt" in::s cabe en: ql:~:dqn~! país

';,/eja - Como 0 sen hnt i!,{:r'.?á]d~aperfeicear a democracia
cb iiena se 2ija,'o dos senadores .lii;;f'b: ~3i,"'\ h;r,¡r¡ü"'"''

2 de 6



F'AUL JlJ:,TE
Pagina da W

Fa> 4:::1':,- ::"':~14 t',1.:tr 1~lf~, • (i() 1S : S7 F'. 03
J UC V

. ,._- r ...·_..,· .._ -_ .. _ ......,"-'-~"""'''''•• a ""1- ..••..- J""' ••••••••••..•• _y ...._~ "'.•~...,
escaló es superiores das Forcas A.••.madas nao dependem do
presidente da República. E que o Conselho Nacional de
Scguranca é compostc de forma peculiar ... Tudo isso é parte de
urna transicáo ainda por concluir. Nós, chilenos. ainda estamos
em desacordó sobre muita cc1S3. A oposicáo direitista acreditava
que precisava dessas salvaguardas. urna especie de apólice de
seguro contra a revanche. Nesse aspecto. é positivo que tenha
obtido urna votacáo expressiva na.•.eleicóes presidenciais, Gracas
;)0$ VO¡OS, sabe agora que nao ha o que temer.

Veja - Durante 2 camp~H;¡;¡,B, seas QggeSSOTeS diziüm que 2
deteneáe de Pinochec no exrerior estava ajudsi'ido a
candidatura de seu ;;¡dn~¿'rk~~Joaqutn Lsvín. O senbor
ad:!<-lque a ~,,-'TIfusáz' ~m torno do ex-citador favoreeeu a

L~gQ§ - ,t;, direita sabe que Si..üi úruca opcáo é se distanciar de
.~ - '. <"' '. '- -, - \.~ J. el.. .. S'-:11ocne: _ _t:. iSE'-O t¡;.>. in;,,):;, .;8;-(''-1 quanco ele nao este. no .nue. e
Pinochet estivesse al ~;/{}Di_) C~ri~e~subindo nos palenques e
dizendo para. Vi)!af D(~~:3I]dldatoda direita, seria um péssirno

Veja - Mll:~pú'! qi!r¡¡; seria essim? VáriGs setores da sociedad e
chilena §i}¡,¡; gratos a P¡lluclse~ pelo sucesse ecenñmtco do p2is.
LHgOS - Amaré 02 ecouomia neoiiberaí que atingiu o Chile sob
o governo de Pinochet ero urna tendencjü mundial nos anos 80.
(\.;._~d~}~.l-sede ter a~ contas púb-ücas ern ordem, ero rnanter a
;r"J:1s.,;;~t::h&',,,,;,3 ~ :<. ;¡,:k,,<,:, :.lrr!.o.~poli~¡;~ade abertura da economía,

Z'GntrabaJar,\:&I ;.s~('; .:-,,-¡c;-' ,1' tremendas violacóes dos direnos
0nrnanc_" A H¡5·~,;'¡r:?. \¡..: ],dg;_:_r~; o regado de Pinochet. Eu pilo

-;."::ja - () q;:P; ;·",'o::.,i:ecf:rá !eH)'C}¡¡~€'com a volta de Ptnocbet?
L~,~t~S- r~;¡d~_ 1)n:-;.apia.udu-8.(L ~>utr~;svaiaráo, ele vai descansar ..
h.8 um juiz que esta mvestiganco s~u caso. Se val acontecer
alguma coisa depende do jutz, nao da vcdla deje.

·dec~s·~üde:j~~ll~:?ii'-~_>u nHv P~T~ocilet?
Lagos -- !....~BO~ n.:~::,í:·T)(~5SC EI\>,i\,\)Ü só 2..,SS]5t!r.

V~Ja -- A d;td~:&. ¡::t?¡"",,,:'i di_zq~e O1il;ü ~ deve olhar tanto para
5J pa~s~do ..,.,
Lsgos - El"",,,queren: 0ihar para o futuro e esquecer o passado
porque o pa'js.aG{) oeie= é ruirn. r~·..l tambérn nao quero ficar
olha...ndo para o ras'~ad(!.~eS!<-~U(le olho no futuro, n13S tenho de
ser capaz de dar respcstas ,}("l p8ssado. Há muitas rendas abertas,
flOt'nílij:¡<;¡ nHP "ind,.. hil<;¡e",~ no;; ""ro,,>: ck,<;.f¡lhos, ~l'I.l"aenterrar.
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luta era por quern dominaría os operarios. Náo é mais assim, A
rnaior fortuna do mundo. a de Bili Gates, r!.30 vem dos rudos de
producáo, e sim Jas idéia-. Hoje. ,'. :icesso a informacáo é
determinante Se, socialista e' A;~"'''!''n,·;''''- ,""",1., educacao aplicar_... i.:.,u•..•...•.•.."'-....... ~ Jt.... Y ..o. ._. ".:..c: v.l : ...•~,..,_<u }'VAU . ),(1. ~

recursos para que a igualdade de oportunidades em educacáo
seja real. Quando a enanca tem torne. junto com a educacáo
vocé tem de dar alimenia9fio, p0i~ isso reflete em seu
desemoenho ..,.....'...n!o""I- ('r .. ...·D!!'$l;.r;';"":l'l· .•.m pela G>-rra ontern•.•_, ,y_H...: •....•....;,•.•.i,., w••.•. \ '.'-'1'" ,.,. "",-"''':'''' ." <l ,~t , '

¡Ui<l'·,fil¡-nos pelos meios de producso. boje devemos lutar por
educacño de iguat qualidade, ajudando mais quem mais precisa,
/1. direita .,~l..,,- ~,.'" M.... ·""~" .Ó:•• ,.j.,~ b.,.¡~ ·r,.".1 ,., "'''''''•..•.''' •.•do ee e,,. UJ. h,~ <.",11<. '-:"" ",;".~,:",:. c.,.., ";;'..'1' ¡gua", .,r".">V. ~<.i" V <••••.•

tla~ü§ -,-() fJrt~·"t;te(r~i~.nSc ~~pr1vé.(iz.-~r. é corno regularnentar (1

~~:)en,:~TJn;:2h72d:; ();_'·,~.~.:nd~:t1.i1mini~ro de ()ora.') Públicas,
_("O~ .• - ,,- \, ••.-t", _...-1;"- ..••.• ~""'-'V"'Io-:""'"'-'''''''c-- :-{.c; ....aneamenro h~~;CO~,(i.i"C;P-:,; '.'~ l'l'~"'~ i!;},¡;;:;:>.¡.,:.l"". ~'"'¡".<1•.: .• it'; ovu.;I •..

¡".'n. ',:';~.'?';'.'.:'.,' ..."'.•.,.,.••:.'....'..,..... ,~.,,:;/ ¡....'."~,..,,,;:,,_'kr,,~~,..térn ásua, -, ;, ""_~,~••. ~;("•...~ ,1:;~(;:'.> ut Ua.ul ...••t"i ~Ce-

pct.a:t,I·;:f~ ~:.s~~y~c<~~n~·?->i..~ 5;5~f~~iTIf;.d~.:tratamento ainda é muno
~-;nrn. F)2.[r~?S:S('~, rre:.::iS;1.t¡1(~SCt) c-af~~wJprivado. Mas, antes de
pdva¡i·?2r. q:.if'rO cr;;:;.;·;;s ""'2-;,1">d" jogo Porque o custo das
empresas vai ser ••tirerente de acord'.l corn a regulamentacáo.
~:jo!"~-:~er'o""1~.o~ 4~UG ii_::;f:;l e tarifa justa. Um monopólio acaba

·;é·'·';·:<Y·j': : :¡':·,·"i,;·.' .: '::,iP'(.¡¡: :"·<·.¿.;1'·'. f,:~;u¡amentej r_; pre¡yo
n,fl..A.c"", d(; ,(. <,: h;~:(;, (:,}i':'; e:; +nr.~~¡f(\que nao gastei nas
esYrada~ p:r-~Y~C.:.~\8j~ti? e~rrad55 r~p:;;·:Sr~~~~srurais e pobres.
(~ri1ic3.\--fu"'Y:-n··~ér;-u-'ser U.?r~socialista qUe privatizava estradas. Na
·verdadc· ..~~l.:e12. t~.r(~~-:-:~r=~2ji~taql.ie ouerra usar os recursos

\/tj~ .~)~~:~~i!.1\~;;.~¡,.:.¿- :.:;r~~~:f!("~irFHC" a~t)~?

t.,2g{ft§ - ¡:"u{'}<-·(:nh:;:>=;·.:.."- hti rnu~to !ernr~l Fernando Henrique

,~~~Tr¡'V1'Vf:'q'i~"<'"~~fr;~·1~f.·, ~:;(~~ r~c; (··nn.:;..~~~hr:.I .~t.;n\l-,.~-nericanode
(~~enci~-;SO\:12.~5_ ::....\.l.0.;·.;{iu h'i.}!.l\¡-~ o g;lif.":.:'_: de 'f':stad~'?no Ctlile~ ele
t~.nJlavo~ti2d(:6[':~~r~1.sd~ eS1t:.\.'ü ne: (.',e-rtfrn Brasiíeíro de Anáíise e

P~anejamen\(': (~ehTt~r /\ ;;ráT~::-:if';i t~§:~:1!;~~C~(p,.1e recebi do exterior,
após o gOlpe. f.¡."'.~ dt:: Fef~'}n.~_~[~c;·.-~~l;:me chsse que- t.B.Jlfla feito urna
vaquinha e esteva ~nviand~'~~:dmbeirc 1,,'sabe o que memos
~om o dinhe '- '} !r." '~-:""Io;' •..• ~. 1:' ~ .. - •.•. \~.~. r.t""\ ,,ªJCl. se ; ,.4~;""'¡" -".c S"••.., i· 'Ul.!l<·lh., !.¡,-~",;"',l)'''''' .Jm I..-C;,_¡d.",» d•.. m1r..aJ.l'.,S y'l.., ,..,
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i..nsufíciente. Precisamos fazer do Chile urna democracia maís
sólida, para que nUl!CU rnais seja subestimada. Que nunca mais se
pensé que as diferencas de opiniáo se reso ivem CO!11 torturas ou

\ EJE _. P¿¡:,_;,pri:";..;:d;;Di;;- dí:' P¡¡-¡n·\:[,u" 0 ~e-Dhüf acaa que Fide]
Castro deve ~€:rJ'J~gs!.kpor V~0~~~Ó'8g dos direitos humanos?
.Lagos - O caso é urn f!0\.lCD distinto. :lao'! Ha U11l paradoxo,
.:dgun._-;di;-OG. p()rq~;;: :d.-'cl ten; grande respaldo da maioria. Mas
--;::,~ """':> ••.... ,."' ..Jr. "'~, .~.-:_.- .-,~ •.. ,,,..., nao existem liberdades como nós"''''"''' ;;,.., ''';;''¡; •. ,-,,\;';: ti ••, "al.) <;;;¡¡ '''l'~'-dé '--',.••.••'l"" .~!C. :")

as entertdemos, '¡~:l~ na.:; h.2~~~;!~rn~f~ns.;.1Iivre, tlJ11 Parlamento

.~- ~" ;:- ,<, -"~

._ ••.; r: , _-',":' :,)"';; ;-:~i.::. di_-i.:i.d~d¡~?~;;~~~¡~:;0~~:"~~~:';:;;'~~~';'~:~~~~:~~~:;:;Cd:C~~~!:~B

, : .:: .~o-o'~: ~. o__ o 0'::'0

L.~~ns embaixador do
e Rk~N:h¡.Lagos

&_-,~go~:o t-JU T;-{o~r.!C; e ; r;~1~_~-~d·~!,n~~~·:...J-~;~.t ~<': :}~tC;~"7{_) e-rai1'). DS da
:~j~u,err&.I:';:é..,~,,;:,_-,;;::nI~':,:::0S sur:-~Tpc~~'::;-;-~;;_"~~i~~,d~)~náo-ahnhados ..

•-, e: o,. c.; ~~;;~;;<'_'°o ~FO_:'i,~~, '~~::7-o. ,~~'r) mais de 30() anos~
~;.,..~'~~ ..~"~,~ ~~::7'.",' :fl(\' ni} (?:W! h~ ~p~"nt'~~IJm superpoder. Hoje
~,~,dosn;,:: ~";<';:"'¡:' ""-'.02\importante (Í() mercado. A diferenca
¿> ,-:u<:<,_,n:c: '~;U{'('':''''', ·.i· ._, CC"'Pi')\¡'úa de mercado e H.¡,11flsociedade de
;:-·~e:r~:3(.1C-J f~2 3:-::h.--; '1 >s ;: ~_::cc:r}vrnoiB d¿; mercado é boa. mas náo a
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Aires CUSH:'V!.l 50 dólares e todos os ci:;;~;isras chilenos que
corriarn rengo de ser deudos pela ditadura comecararn a viajar
para Buenos Aires, convidados pelos mais distintos seminarios,
i.!i.!eeram Ü.•rna torn.a .Jc nos ajudar u sair Jo Chile. SÓ
conseguunos corn :: vaquinha que o Fernando Henrique

~J ~ja - p•.~emd~ j..~rr:.H;¡jd(~·~lf2jj.r~q~~e~~~sennor é ameg"
peSS~S~ de Feruando (;,¿. '5:6Rú~~.p~~~~~¿l~~teda Argennns. Isso
üic¡¡H¡:¡.rz; a Cd>i';;3.() ";'~n~:¡f m<:.is firmes entre os tres

.._-_':-..;:.--' '-. '(c¡;;¡i \¡'.l~ es •.ao além dos
". :c' ':' .)Y!"1 f'e'lu~nI1 país e

~'ú¿iO ;¡¡niO corn outras

. -.--;-::.-. ·... 'c.

f-are. rZ¡8.fffiOS com urna
'..->. _~;-l;'~·'~ p;,,~r:tsa...rnf!S

- ~~
., ~ '. ---.•.C 1.; ; ~:.

~F~i8- r~~:.5.," ~ ~5r~[jnÚac~'d~}("h~~R5€rá {) Mercosul e nao ü

f'~:aft2~q~e reÚ~t n~ E~~t~~:jo§t;G~dü~~ o r;,,!éx~cü i: o Canadá?
~_~~g{;~:;:'-( _-.¿-:.rc, ./ _~ >~"~:::._:,;,~·¿::¡'~i~-~:'>'-".¿ ~.:r;":~-~'~~.·~t>j~~:·comercial. ()
i\'1erCijSU! é mais Jo (1";J.e isso. e 'POUiiC,1, estratégico. Eu adoraría

., '~:~:',. : --, . :_: ;. ", ':

. -- ~..

. '>.\_'':_':_::'' '.::..:_ ;.... -. ~',", . '... ¡

• o

'.:..·.<r~::-:{t,i..i'!~se corn () p~~ .
. _-v-c,.lr.'.::.) H~.estava rnuito

.:-_! •.... ,-::.:'

"~-_. -; :.. '.': ), .. , .• :.._ ;; ._-;, _--'._'
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